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Semanário illuslrado. — Director : Conselheiro X. X.
Proprietários i H. de Campos & Cia.

Redacção: Rua do Rosário, 108 — 2.0 andar
Administração : Rua da Quitanda, 39

Officinas : Avenida Mem de Sá, 236-240 — Rio de Janeiro -- Brasil
Aos nossos agentes de venda avulsa, do

interior, que se encontram em atrazo de pa-
gamento, solicitamos a remessa das impor-
tancias correspondentes aos seus débitos,
em vale postal, com a máxima brevidade.

Deste mez em diante, suspendemos aremessa da revista a todos quantos não ef-fectuaram os respectivos pagamentos até ofim de Fevereiro, publicando, a seguir, alista dos agentes relapsos.
Denlre esses pedimos resposta, ás nossas reileiradas carlas, aos se-

guinles :
Alfredo Fernandes Antônio Carlos —

Pomba - —Alfenas —
Dores do Indayá —
Mar de Hespanha —
Ponte Nova —

Cândido Mosqueira
Domingos Orfanó
Francisco Gonlhier
Joaquim Louro
José Fausto Dias
Raymundo Dias
Modesto Vieira
Antônio Genlile

Minas

Neslor Lopes Coelho
Sizenando llabaiana
Armando Santos
Luiz Fontana
Agenor Pereira da Cunha

Brito & Santos
N-caior Figueiredo
Mario Salgueiro Vianna.
Alfredo Barbosa da Silva
Olhon Dias
Abraham Bicharia
Carlos Alves

• r> i r. JanuárioJoaquim Pedro Barbosa Júnior — Pafrocinio
v_. Azrudo
S. Rezende
M. Franco
A. Salles

Jequitinhonha —
Soledade —
Caxambú —
S. Sebastião do Paraizo —
Januaria —
Viçosa —
Ouro Preto - __
Ilajubá —
S, João d'EI Rei —
Pafrocinio . 
Pirapora —1
S. L. Carangola —
Sete Lagoas
Machado —
Leopoldina —
Januaria

—: Ifauna
— Caralinga

Assignalura e venda avulsa

25*000
Estados :

Anno....' _
Anno (sob registro)  50*000Numero avulso S600

n . . .,. Para o ExteriorPorte simples:
Ann0-  50*000
bemes,re  30*000 ^„„

Publicação retribuída —(Annuncios)
Em papel couchê

' Paíina  250*000
*  130*000

Capital:
Numero avulso
Atrasado
Idem, sob registro mais.

$500-
$600
|600

i'« *  70*000Lapa anterior - (cores).. 450*000
Contra capa, Ia. e 2.e a 350*000

Toda correspondência deve ser

Registrado;
Anno  60*000
Semestre  35*000

Preço por vez
Em papel assetinado

1 PflS'na ;,... 200*000
,'a 

 110*000
n'1.. 

'. •;  60*000
Publicações especiaes no texto, 3*000

a linha, por vez, escala corpo 7
dirigida a Jofio de Abreu
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É DESESPERADO 1A Preparação do Dr. Crossman é umvalioso medicamento para a Gonorrheiaaguda ou chronica e toda a espécie deenfermidades originadas pôr infecções
genito-urinanas, tanto n'um como n'outrosexo. E efficacissima para casos descui-dados, porque actua directamente sobreas mucosas do systema genito-urinario;curando-as ,e estimulando-as até um pon-to normal. Torna desnecessárias injee*
çoes ou irrigações e não produz incomma-do algum gástrico ou renal; pelo contra-no, a sua acção benéfica sobre a mucosado estômago occasiona um vantajoso ef-feito laxante.

Pode haver a certeza de que a Prepara-
çao do Dr. Crossman cumpre tudo o queoutros tratamentos promettem. Um frascode ensaio provará o seu mérito j, dois- fras-cos bastam para os casos usuaes.
Drogaria? em.t0daa ** &**** Phannacias e

Patente 142, de 3 de Julho de 19l7

»

ÍELEPHBHE 00 ESPECIALISTA |
Sim, é horrível... porque abusam da saúde

por todas as fôrmas...
Quasi todas as senhoras, moças ou meninas,

soffrem das urinas e mais vulgarmente desse cor-
rimento que se chama leucorrhéa.

Todas... excepto as que usam BLENOL, porquenão exige cuidados especiaes e fax voltar as boas
cores e a boa disposição.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-19.0, sob o n. 44

Cabellos á Ingleza e Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504

RHEUMATISMO
recentes. Dores nos ossos, Ulceras syphffiticas, Ulceras caronicas, ete

TAYÜYA»
I>e S. João da Barra

--y.y,--
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o frescor da pelle*has
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Com 0 USO do Biotonico Fontoura
observa-se o seguinte :

1'—Sensível augmento de peso.
2#—Levantamento geral das forças.
3'—Desapparecimento do nervosismo.
4*—Augmento dos glóbulos sangüíneos.
5*—Eliminação da depressão nervosa.
6*—Fortalecimento do organismo.
7-—Maior resistência para o trabalho physico.
8'—Melhor disposição para o trabalho mental.
9*—Agradável sensação de bem estar.

10-—Rápido restabelecimento nas convalescenças.
App. pela D. N. S. P., em 27-4-1918, sob o N. 175

O amor penetra mais facilmentente
num coração do que o vento em uma casa
aberta. - WIELAND.

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se a venda na Livraria BRAZ LÀURIA

R. Gonçalves Dias, 78

Se eu um dia possuir
os brilhantes lá do Garças;
e mais as pedras esparsas

que pelo mundo existir,

Passarei o Carnaval
neste Rio de Janeiro.
E, depois do festival
irei cavar mais dinheiro.
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Nas madrugadas primaveris...
Banhando-se com bellas gentis,
Appetitosas e « boas gurys.Ao doce queimar do ai'rebol
Só mesmo muito... sexuol!

CONCESSIONAEIOS :

HARGREAVES & Co.
17, RUA DA QUITANDA, 17

= RIO =
A VENDA EM TODA PARTE

DEPOSITO:

2STAS DROGARIAS
EM S. PAULO :

MESSIAS, ANDREUCCI & Co.
RUA QUINTINO BOCAYUVA, 18

Patente 1269

-I

í ABREU sobrinho ^i
1 I

\ ^TERMITTEnTES- /
YPÁLUSTRES- ôEZÔE5-_/
V -MEVRALGIA5- y^^MALEITAS^^

.Os pães não podem privar
Os filhos de querer bem;
Se as leis dos pães são sagradas,
As do amor mais torça têm.

Números aírazados da A MAÇÃ
encontram-se á venda na Livraria BR AZ LAURIA

Gonçalves Dias, 78
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PASifl rr-Euiíi
DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYG1ENE
DA BOCCA

€_ARÊAM E
CONSERTAM
OS DENTES

PERFUMAM
O HÁLITO

Em todas as
Pharmacias,

Drogarias,
Perftimarlas,

oo no
deposito

m GIFFONI
Io de Março 17

E4A3S e__íSí InHi

PERFUMA —
— ONDULA,
AMAGIAE=
CONSERVA 0

CABELLO.

r

lljArV

17/ ÍHCONTRA-SENAS BOAS PHARMACIAS,
DROSARIAS, PÍRFUHÁRIAS E

HO0tPOS)TQ6tm PHARHAC1A E DROGARIA
FRAHtISCO GIFFONI &G*

RUA 1? DE MARÇOI^BIODE J/UtElR_
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Um facto que se verificou este anno, e pelo qual eslão

de parabéns os amantes da boa cinemalographie, foi o

eclypse quasi tolal dos Christos, na tela dos cinemas cario-

cas. Habituados que já estávamos, e sobre^do conforma-

dos resignados, a ver nos cartazes de todos os cinemas,

annunciada a paixão e morte do martyr do Calvário, foi

para todos nós uma surpreza e das mais agradáveis, o

verificarmos que fora abandonada a detestável praxe de

sacrificar na tela e os espectadores na plaléa, natural-

mente por solidariedade.
Durante alguns annos, no Rio, quem não queria acom-

panhar na tela a paixão
de um Chrisfo caricato e

grotesco, era obrigado a

permanecer em casa ou a

buscar outras diversões.
Era um furor geral, de

apresentar ao publico uma

reconstituição vero si mil

da lenda formidável, ex-

piorando a religiosidade
do povo em detrimento do
seu senso artístico.

E os Christos se
succediam, numerosos e
vários, uns morenos, de

longas melenas negras, outros claros, de olhos azues e

cabellos côr de palhi; este magro, escanifrado. aquelle ro-

busto, athletico. vendendo saúde; aquelle esmagado sob o

peso da cruz, arrastando-se penosamente pela cnccsta do

monte sagrado: este desembaraçado e tremendo, levando

o madeiro formidável com uma facilidade de athleta de

circo; todos falsos desmentindo a lenda chrisíã-

E eram esses films de um grotesco in-
' 

superavel, de uma comicidade irresistível que

faziam muita gente derramar lagrimas!

Não admira, porem; essa gente já sahia

de casa disposta a chorar, a soffrer com o

martyr, de lenço preparado e espirito sug-

gestionado; não via o film tal como era na

realidade, mas o que devia ser.

E chorava...
Mas quem buscasse, porventura, outra

cousa. quem quizesse arte cinematographica»

Interessa a todos
A conhecida CASA TEOESCO. para combater
a grande crise que atravessamos. t«* este
mez e desconto real de

era forçado a deixar o film em meio, desssperodo com

tanta estupidez, revoltado com tamanha imbecilidade.
Isto durou annos e nunca vimos uma «Paixão» que

prestasse.
Agora, felismente. parece que o rumo é outro e que

estamos livres, para fodo o sempre, dos films «chapa»

da Semana Sentai
Felicitemo-nos então...

M.
OOO

Clive Brook figura ao lado de Helene Chadwick na

producção da Warner
Brothers «The Woman
Hatter».

20°lo
nos preços marrados em todos os tecidos de
sedas. Unho?, trlcollnes. volllagens e cre-
pons.

Uma bem sortlda sereão de meias, que ven-
demos pelos preços dos fabricantes: *© «a-
nhamos os descontos. Venham verificar,

RUA GONÇALVES DIAS, 9

0 0 0
*¥

Com a retirada de

Cecil B. De Mille e a

fundacção da «Cinema

Coiporation», a Para

mount acaba de perder
alguns dos seus melhores

artistas, entre os quoes
Leatrice Joy, Julia Fave*
Liüan Rich, Rod La Roc.

que, Robert Edeson e ou

tros que têm contracto pessoalmente com De Mille.

O O O

O magnífico film allemão « Siegfried » tem causado

suecesso em New York, onde está sendo exhibido.

0 0 0

WÈk* /

A Warner Brothers acaba de firmar

um contracto a longo prazo com Huntley

Gordon.
0 0 0

Scena Owen apparece no film «The

Hunted Woman», da Fox.

0 0 0

Max Lindcr está preparando a filma-

gem da sua próxima producção intitulada

«Barkov Foi».

...... 
¦• ''.•;... ..''.'','. ':..'..':'.:
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Mais uma peça theatral que se adepta ao cinema.
Trata-se, desta vez de «The National Àuthem». em que
Lauretfe Taylor obteve extraordinários applausos, que vae

ser interpretada por Corine Grif-
<..'$> x~v5^V fito e filmada pela First National,

o o o •

«Lying Wives» é o film que
marca a volta ao cinema de Clara
Kinbald Young. E' dirigido por
Yvan Àbramson e tomam parte
nelle, além daquèlla artista. Niles

Welrh, Edna Murphy e Madge Kennedy.

O 0 0
John Griffith Way tornou-se agora director Geral de

Ioda a producção da Universal.

0 0 0
Florence Vidor, Vera Reynolds,

Barbara Bedford e Clive Brooks vão
trabalhar na nova empreza fundada
por Cecil De Mille. E com elles a
scenarista Jeannie Mac Pherson.

Iam

0 0 0

Às producções de Hunf Sfrom-
berg e de Al Christle serão distribui-
das pela Cinema Corporation.

0 0 0

DO PHARHACEUTlCQ-CfllMlCO

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue

Para syphllls c suas terríveis enfermidades

USAEl USAEl USAE!
LICENÇA N. 88 de 2J de Setembro de 1912

Werner Krauss, que fez o «Jogo de Ofhello» de Emil
Jannings, está fazendo agora o «Judas» do film allemão
I. N. R. I. Asta Nielsen e Gregory Chmara têm papeis
importantes no mesmo film.

0 0 0

Carmel Myers, que se acha-
va na Europa, acaba de regres-
ser aos Estados Unidos.

;" o o o
Charles Maigne foi o direc-

tor-do' film «Received Payment», da Vifagraf.h. em que ira-
balharam Kermeth Harlan, Corine Griffith, David Tor-
rence, William Dpvid, Charles Hammond, Regina Zuinn,
Henry Ledley, Dan Duffy e Dorothy Walíers.

O O O

Dustin Farnun está trabalhando
na Vitagraph; o ultimo trabalho seu

para essa fabrica, a ser exibido aqui
foi «My Man», em que elle apparece

ao lado de Patsy Ruth Miller, Niles
Welsh, Margarete Landis^ George
Webb, William Norris. Violei Pai-
iberV Lydney de Grey e Edith Yoike.

Emil Janings é o interprete do
principal papel do film «Der Letzte Marnu, da Ufa, que a
Universal vae fazer passar nos Estados Unidos sob titulo
de «The Last Laugh».

0 0 0
«Maré Nostrum», próximo film de Rex Ingrcir, está

sendo Glmado na França.

0 0 0

¦

O O O J
i

Yára Jordão, Neusa ! Pereira,
Nair de Almeida e Yolanda Diniz
vão figurar, sob a direcção de Ànto-
nio Rolando, em um film que a Apa
vae começar a preparar.

0 0 0

Está. já prompto Io film da First National «The Sost
World». •¦'

J
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Harry Carey e Priscilla Dean
são os «astros» principaes que
figuram nas producçóes de Hunt
Stronberg.

0 0 0

A «leading-woman» de Jack
Hoxie em «The Demon» vae ser
Lola Todd.

DR. FAT
niiiiiiiiiiiiiiiiiiini iiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiii mi (iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

I

Cllilea Medica Cirúrgica de Deeiças das
Calons, Eectui cf Apus

Tratamento especial indolor das

HEM0RRH01DAS
SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITANGA SANTOS
Da Faculdade de Medicina

Rua do Passeio, 56-Sob.
Ooni. de 1 ái 4 horaa

m\^mmmm^^M\ •¦» ^ "¦
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Dia e noite, céos e terra,
Pela sorte a gente chama...
Eu não, só tenho um dezejo:
E' dormir na tua cama.

Ha dois annos, - dizia um marido - eu
não fallo com a minha mulher.

Por que? - perguntaram-lhe.E elle:
Para não a interromper...

SENTE-SE DESANIMADO?
PORQUE NÃO FAZ USO

DO

ELIXIR DE SORÉT
O TÔNICO NERVINO?EFFlCAZEM TODOS 05CASOS

QUE O MAL SEJA PROVENIENTE DOS NERVOS

Readquira a sua força viril. .Torne-se moço. Não é a idade que inutiliza
o homem ou a mulher. São os nervos que necessilam o alimento

indispensável. Use o (onico Sorét
composto de elementos vegetaes. Vendese em todas as Drogarias

e Pharmacias. Approvedo pela Directoria de Saúde Publica
em 26—6—1919 sobN. 97

..*.. Outro dia, em S. Paulo, numa reunião
em que se brincava de perguntas, na resi-
dencia do Coronel Rogério de Aguiar, este
ia pondo encabulados os seus couvivas com
uma pergunta formulada, mais ou menos,
nos seguintes termos:

A carne da moça é dura ?
Mais duro é o que a furou.
Metteu-se o duro no molle
E o duro dependurou.

Como todos ficassem calados, ollian-
do admirados uns para os outros, o Coro-
nel pegou gentilmente no lobulo da orelha
de sua sobrinha Alice, dizendo :

— E' isto... é brinco!— E. N.

Pôde Deus fazer o mundo
Tudo a tempo e acertado...
Se tivesse mulher junto
Tudo estava atrapalhado.



¦18 de Abril de 1925

m^^s^^^^msB^^^^^^

J\ Saúde do Homem
Àpprovada pela Direcloria Geral de Saúde Publica em 14 de Novembro de 1918 sob o Numero 709

Novo medicamento reconstituinte, que actúa directamente produzindo
uma renovação enérgica, um rejuvenescimento dos nervos. 0 único que
cura a impotência. E' o paraizo dos velhos porque faz reapparecer
em pouco tempo, a força mais preciosa que o homem perde pelo
prolongamento da idade ou por outras causas, sem causar damno

Únicos fabricantes: Antônio Guilherme & Filho — Pharmaceuticos e Oroguistai
BJREJO - MAUAJKEEIÂO

Vende-se em todas as Drogarias e boas Pharmacias
Depositário no Rio: SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA. — RUA PRIMEIRO DE MARCO N. á

H£gãssaK^^ES3SES3aisssssssaBSsaK^sags3SK^as
Não tenho medo das almas,
De cobra, faca e trovão,
Arrenego mulher velha
Que vive a botar paixão.

MMAAAAA MWWWWW(^^^w^^W«WW»WWVWWWWVWWVWWM^

|j J)r. Jlüíz Sampaio |j
jfl Medico Operador e Pratico fj
PI CONSULTÒIOS: RUA LARGA 55 §fff
= Telephone Norte 5184, S =
="= das 10 ás 2 de tarde; grátis aos pobres. = "=

II RODRIGO SILVA, 26 II
= (esq. da Rua da Assembléa) = =
== Telephone Central 6181, de 4 ás 6 horas. ==
= ATTENDE A CHAMADOS COM A MAIOR £|
= PRESTEZA POSIVEL = =

BbENOKRHAGIA, CYSTITE,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rápido e completo com a

Injecçâo AntiBlenorrhagica, Capsu-
Ias citrinas'e

Licor de Alcatrão Composto de

MEDEIROS O-OÜVCES
Deposito: ALFÂNDEGA. 213 e ÀV. PASSOS. 66

Pharmacia N. 5. Auxiliadora
_ Lie, pelo D, N. S. P. sob os ns. 573, 694 e 49

Porque têm chifres o Diabo? Será porque a pri-
meira mulher não enganou apenas o seu marido ?

StaHl.

üeilllill !¦ ir iu m.V!!!!! „ n!, It:i;l .nnW^TJ;-; rjj.TTí7i.: ,,¦,: :,,: YrrMMnTv!.!! .r mM
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OLHOS Inffanimações e purgações
USE O

COLLYRIOMOURA BRAZIL
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A pilestra naquella confor-

tavel<;garçonniérc:> da Avenida,
onde eu e outros amigos ha?
viamos ido visitar o Dr. Ath.t-
nasip Gilde, chegado agora da
Europa, versava sobre a sua

permanência no velho continen-
te e, principalmente, sobre a
Suissa. E vieram á balha, na-
turalmentc, as excursões aos
Alpes, de onde cada um de
nós guardava, como toda a
«ente que os galgou, delicio-
sas recordações.

Eu, por mim, — come-
çou o viajante illustre, — vol-
to encantado. Subi o monte
Branco duas vezes, c trago,
da ultima dessas as::enções,
saudades inolvidaveis.

Teve. então, sensações no-
vas ? — indaguei, curioso, rc-
mexendo-me na «maple» reple-
ta de ahnofadas.

O Dr. Atbanasio tambori-
loir no couro da sua cadeira,
e, ensaiando um sorriso, resol-
¦véu contar-nos o segredo dês-
sa escalada.

Imaginem vocês — come-
çou elle, — que, depois da

guerra-, os o-uia sSo, ali, as
antigas mòntaaliezas, que subs-
tituiram cs homens. Na minha
primeira a.cenção. eu le/eicOm-
migo apen; 3 um guia, isto c,
uma linda nontanheza ae uns
vinte annos, que me conduziu
através de todos os precipi-
cios. Ao regressar, á tarde, vi-
nha cansado, fraco, abatido,

que quasi me não segurava nas

pernas. Attribuindo isso á in-
competência da guia, que me
havia levado por subidas in-

gremes, nas quaes não me po-
dia segurar, resolvi, da se-

gunda vez, levar, em vez de
uma montanheza de vinte annos,
duas, de dezoito. E comecei

a subir, na esperança de ipê

fatigar menos.
E não aconteceeu isso?

— tornei, interessado.
Qual nada! — confessou

o moço capitalista. — As per-
nas 

' 
fraquejaram-me de tal

jviodo, meu velho, que. eu .. .

E num gesto de desanimo,
de desfallecimento, desses de

quem desaba sem forças:
Voltei arrastado! . . .

JOHN WIISON
UL—
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I I ASlPASTILHAS I
Intelligente. honesto, perspicaz, e, sobretudo, com um grande conhecimento da vida

e do mundo, a baroneza de S. Felizardo, amadureceria sem preoecupações nem insomnias
se não adorasse aquelle iilho unicoejoven, que lhe ficara do seu consórcio feliz. O rapaz era
forte nobre, altivo e generoso, mas possuía o defeito de andar pelos vinte annos, edade
em que se manifesta em todos os homens um perigoso desequilíbrio do coração.

Intimamente, a baroneza não punha obstáculo ao casamento do filbo. Mais tar-
de ou mais cedo elle teria de tecer o seu ninho, de constituir a sua família, de erguer a
tenda do seu lar, e melhor seria, sem duvida, que o fizesse logo, sob a vigilância carinhosa
do seu cuidado materno. Onde encontrar, porém, a esposa ideal, a creatnra virtuosa,
doce formosa e obediente que desse ao seu querido Luciano a felicidade que elle.
realmente, merecia? Simples e bom, o rapaz perguntava-lhe, ás vezes, pondo-lhe ao pes-
coco o collar flexível dos seus braços:

Dize-me, mamãe: a Stella seria, para mim. uma boa esposa .;

Èu encontraria na Adelaidinha a companheira que sonho e a filha que a senhora

Pl ll'-*A 
resposta da baroneza a essas consultas do filho era, geralmente, um beijo longo,

amoroso, maternal, a que elle dava, em silencio, as interpretações mais diversas. O certo
era. porém, que a pobre senhora não tinha coragem de aventurei- o destino do bino, ami-

mando uma coisa que estava apenas na mão de Deus. ' ..-.-; y_
IncommoJado com aquella attitude. com aquellas evasivas continuas da umeapes-

soa que lhe poderia dar conselhos sobre matéria tão delicada, resolveu o rapaz msistir,
reclamando resposta mais positiva: m ..,.3 y

_Eu queria que mamãe fosse mais tranca, mais clara, mais decidida nesse as

sumpto,-pediu. -A senhora é a única pessoa que me pode guiar com smc.endade.ro

q"6' 
^IralnôviHatVf gueixa do fllho, a baronesa p.omette» abr^mlco. que nodia

sp^ainta esclareceria tudo. E no dia seguinte, após o jantar, chamou, como promettera.° 5,ho' sgi 1 &B$2 tmzm^^». *¦ ™„o.»
míÚhVZ!:/o0t «ofè 

" 
a^gun^ pastas ebsoh.t.mente eguae»

nn tnmnnho na fôrma na còr, espalhou-as sobre a toalha bordada, e explicou :
^StàínSSmaíSneu filho, são todas parecidas. Umas são de assucar puro. bran-

do. in^centr/Hem adoçava bocea, deliciando o palada,, ou.raa, porto, *ao de stry-

cbinina e podem matar instantaneamente. Estás vendo.-'
-Sim, senhora, - respondeu o rapaz attento

Entre umas e outras ha alguma diilerença i
~ 

M bm^mulheres são como estas pastilhas: é depois qne o homem se casa

cue saí"e. aò cttò; % Tngeria a de assucav, que delicia, ou a de stnchm.na. que ,nala.

Comprehendes ?
- - £&"££,"£ a" tua'«e eo *. . d n. ,nun,,„, te poderia ciscar a

morrer envenenado ?

fl fl | COSrSEIMEÍKO. X . X , ¦ ¦ ¦
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Eú adoro a intimidade dos exploradores.

Quando," em uma reunião, sou, por acaso, apre-
sentado a algum desses grandes corredores de
mundo, sou todo ouvidos para esse emulo do
judeu Errante. Eu, que nunca passei de Dieppe
em direcção ao Polo Norte, e de Marselha, em
direcção ao Polo Sul, encontro um encanto par-
tiçülar, alguma cousa de extranho, no relato
dos costumes dos ma tabeles, e na descripção
da ceremonia do divorcio no paiz dos polynesios.

Uma destas noites, jantávamos na residência
ile mine. de Mcrjtoine. 0 sr. Mcritoine não
é um poço de sciencia, mas. em compensação,
ganha vários milhões vendendo baleias para col-
le.te. A" mesa, sentava-se o commandante Lcpi-
nais, encarregado de uma importante missão na
África Austral. A' sobremesa, todos nós pendíamos
dos seus lábios. Lepinais fallava dos avestruzes.

~ Xão sei se os senhores admirarão, como
cu. esa espécie de parnaltas. Têm uma formosa
cabeça de cartomante, c um collo de velha
solteirona.

Voltei-me para o commandante Lepinais, e
perguntei-lhe:

.— Diga-me o senhor, commandante; são es-
ses animaes tão estúpidos como se diz?

— Nada disso, — respondípu-me elle; — e

Hlllllllllllllllli
sPIIHIIIHIll
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j| vou dar-lhe Ia melhor prova do que affnmo. =
.S ^ro inverno passado, viajava eu judô Trahswal, =

e era hpspedt exaclamente, de um agricultor bocr, Êf
que se dedicava á creação de avestruzes. Certa ||
manhã, foi jelle procurar-me, c disse-me; =r

— «Nunca pensei, commandante, que as aves- =
truzes tivessem semelhante estômago! Acredita s
o senhor qtie uma d'ellas penetrou no meu cs- =
criptorio. ej engoliu o carimbo automático que =
me serve jpara datar e numerar as remessas ||
de t-igo p;|ira Johannesburgo? Pensei em dar-lhe |§
uni vomitolio, para que me devolvesse, esse ob- §§
jecto. quci me é tão necessário; como, porém, =
saber, no (meio de tantas a/es; qual foi a que =
o engoMuV S

mV

=iiiiiiiiiiiiiiii=

(Não acho isso difficil, — objectei
E' pròVavil que o animal que o engoliu, morra
dentro de poucos dias.

Passou-se uma semana. Uma tarde, o la-
vrador boi;r foi procurar-me. Parecia alegre.
Com grande mysteriò, conduziu-me ao logar em
que prendi;! as suas avestruzes, c, indicando-me
uma d'ellas! que cuidava dos seus ovos recen-
temente jioktos, disse-me, contente:

Alli está a culpada. Olhei
Abaixei-nhe, e vi. As cascas dos ovos esta-

ãl

= vam, todas, lima a uma, datadas, c numeradas!

In? 3nii""iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiii

MAURICE DEKOBRA
i
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Acontecimentos da semana
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Anno Santo da Egreja, o actual foi singularizado no Eio pelo brilho das soleranidades da Quaresma. As
acima apresentam alguns aspectos d'essas festividades: ao alto á esquerda, a cerimonia do Se-
to, na egreja de La Salette; á direita, o lava-pés, na Cathedral; ao centro, a cerimonia da Ceia,

a da Bôa Morte; em baixo: dois instantâneos das solemnidades na Santa Casa de Misericórdia.
gravuras
nhor Mor

na egrej
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JAMES DARCY
O anno de 19J6, e:n que foi lc.-ado á presidência da

Republica o saudoso Affonso Penna, foi assignalado por
uma verdadeira revolução nos anaiaes da politica. Fatigados
do dominio de Pinheiro Machado, cuja influencia degenerava
eni tyrannia, os elementos novos da Câmara haviam
deliberado insurgir-se contra o poderoso chefe gaúcho. Apoiado

pelo chefe da nação, Carlos Peixoto iniciou, logo, as
hostilidades, atacando o grande caudilho dos Pampas.
Guerrilheiro de escola, Pinheiro cóntempóronizava, negaciava,
ora investindo sem ferir, ora recuando como os parthas.
E por dois annos, até que a morte interveio, assistiu o

paiz a esse cspectacülp em que se combatiam duas gerações,
cada qual com as suas armas características.

O «Jardim da Infância», nome com que foi baptisado,
logo, na imprensa, o agrupamento que Peixoto chefiava
na Câmara, arregimentava, pode-se dizer, toda a mocidadc
radiosa da politica nacional. «Era. — diz uni escriptor, —

um bloco de áthéhienses, que si tornou o orgulho sonoro
da Câmara. Sentia-se palpitar por toda a parte, na Republica
íatigada, uma alma nova, uma vida nova, uni clarão
de juventude luminosa. Era Carlos Peixoto; era Enéás
Martins; era Pedro Moacyr; era João Luiz Abes; era

James Darcy; era Gastão da Cunha; era Pandiá Calogeras;
era, enifim, uma geração nervosa, viva, cuHi, decidida,
que se rcveUava e se affirmavo».

De todos esses nomes, cada um representando um
temperamento, os mais interessantes eram, comtudo, os dois
rio-grandenses; Darcy e Moacyr. João Luiz, Carlos Peixoto,
Calogeras, Gastão, agiam com a cautella e. as habilidades
mineiras, preferindo a diplomacia á arrancada. Pedro Moacyr
e James Darcy eram, porém, gaúchos, e agiam na Câmara
com a bravura, a coragem, a arrogância que caracterizam
os homens do extremo-sul. Brilhava-lhes o sol na palavra,
e cada raio de sol era uma lamina faiscante cravando-se:
no peito do adversário. E entre os dois rio-graridenses, era,
ainda, o mais interessante o segundo. Moacyr, era a valentia
atrevida; James Darcy, era o t avalieiro medieval, de armas
polidas, manejando a espada e a lança com galhardia
mas, ao mesmo tempo, com a elegância clássica dos
paladinos.

-- E' o porta do collegio! — dizia Pinheiro Machado,
com despeitada ironia, referindo-se aos discursos de fino
estylo, e illustrados com os documentos da mais alta cultura.
literária, com que James Darcy lhe criticava a actuação
politica no paiz.

l'm dia, porém, a morte resolveu interromper essa festa
da intelligencia, a mais brilhante, talvez, que se temy
realizado na Republica. Desappirecido o velho Penna, que
prestigiava essa mocidadé maravilhosa contra o ramerrão
da politicagem caudilhesca, os (.meninos» do «Jardim da
Infância» quedaram-:e atordoados, como creanças abandonadas,
á noite, em uma floresta povoada de lobos. Espirito brilhante^
mas commodista, Peixoto foi o primeiro a desorientar-se.
Outros segui ram-lhe o exemplo. E foi, então, quando,
irritado com o pavor dos companheiros, James Darcy teve
aquelle gesto que ninguém repetiu mais, no Congresso
Nacional; renunciou de modo irrevogável o mandato e á
vida politica, recolhendo-se, ennojado de tudo, á advocacia.

A nova profissão não lhe era. aliás, uma novidade.
Primeira figura da sua geração no Rio Grande do Sul,
e primeiro estudante da sua turma na antiga Faculdade
de Sçienciás Jurídicas do Rio de Janeiro, James Darcy

havia conquistado, e oecupado, aos vinte c poucos annos,
a cadeira de Philosophia de Direito na Faculdade de
Porto-Alegre. Profundo conhecedor de Direito Commercial,
tinha. á. sua frente, um grande campo de acção. E de
tal modo se houve com o seu tàlàito dè escol, que, em
breve, a sua banca de advogado era, na especialidade;
uma das primeiras, senão a primeira do Rio de Janeiro,

Enriquecido pelo trabalho e pelo talento, o antigo
deputado gaúcho realisou esse milagre sem o menor auxilio
da politica. Um dia, foram dizer a Pinheiro Machado
que o seu antigo adversário ganhava,
de 500 contos.

- Elle devi;
velho chefe.

tudo isso a

por anno, maU
t

mim, — obtemperou o

E com aquella sua bonhomia;
— Não fosse eu, e elle seria,

e. talvez, deshonesto. Assim, não;
rico e honrado!

hoje, deputado, pobre,
sabe trabalhar, e está

O talento é. porém, como o diamante, o qual, mesmo
atirado num areial, brilha, e se destaca. Intelligencia viva,
cultura assombrosa c variada, orador elegante e imaginoso.
James Darcy não podia permanecer vivendo para si mesmo,
em um paiz tão pobre de homens. E, um dia, ha três
annos, foi o governo bater-lhe á porta. Queriam que elle
fosse ao Chile, como delegado do Brasil á 5a Conferência
Pan - Americana.

Darcy acceitou, e foi. Na volta, outro pedido:
-- O governo pede-lhs para ir a Roma, representar o

Brasil na Conferência de Emigração.

Dois dias aprís o seu regresso da Europa, outra
solicitação;

O Brasil pede-lhe o sacrifício de ir á Dinamarca,
na qualidade de seu representante no Congresso de Direito
Internacional.

Ao chegar ao Rio, de volta d'essa ultima commissão,
foi, parece, franco:

Eu vivo da minha advocacia. Não recebo 11 ida do

governo, e. quando ando por fora. tenho um prejuízo de
centenas de contos. Nada " 

quero da politica. A politica,
pois, que me deixe socegado.

O papel representado por James Darcy em Santiago,
em Roma, e em Copenhague, havia sido, porém, d'aquelles

que enchem de orgulho um piiz. Por ti.li a parte ia o
antigo parlamentar deixando, como os nababos indianos,-
punhados de pedraria, arrancados ao thesouro do seu
talento, da sua cultura, da sua imaginação. Era um feiticeiro
da palavra, um mágico das attitudes. Como. pois, prescindir
da sua collaboração no governo? Reuniu-se o ministério.

E' um homem indispensável, —¦ opinou um dos ministros;
— é, talvez, a mais bella cabeça da geração Muito
talento, muita erudição, muito caracter...

Mas... não é para «dar-se»! -- apárteou outro,
num trocadilho.

O presidenta comprehcndeu o «ijcu de mots». E James
Darcy foi nomeado, no meio da confiança e dos applausos

geraes do paiz, presidente do Banco do Brasil, onde vem
realizando o 13". trabalho de Hercules, na manutenção do
cambio e 110 equilibrio, mais tio que miraculoso, do credito
nacional.

L XJ TA H O H O
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TRISTEZASTOBJOSE' VICENTE
Indo triste, querida, acabrunhado,
Aigíbeiras vazias, sem dinheiro,
Com saudades de. tudo, desolado
Como um gsllo sem milho e sem poleiro.

E pando á noite escuto, apaixonado,
Cantat na rua a voz de um companheiro
Ba alegria da "farra", disfarçado,
Escondo o meu soffrer, que .verdadeiro.

'.-¦'¦ 
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Toda a alegria minha hoje se afunda...
Só a tristeza, persistente, boia
Dos olhos meus, que o pranto immenso inunda.

Si lu não me quizeste desprezar,
Porque és boa de mais, és uma jóia...
li, se eu pudesse, Ia, te empenhar!

«TOSE' VICENTE

A D02l\ICILIO
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Xvi, tra.hindo-mc com as minlios níiiijjns, na casa (1'ellíis! ?
A. culpa é d'ellas, filha ! Por que ellas não vêm csí *?
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ELECTRICIDADE por GIOVÂNNI MORELLI
Como sempre acontecia aos domingos, a mesa do commendador

Afaliba ficara complela de convivas. A fama dos seus almoços corria

longe, e era com verdadeiro contentamento que os gasfronomos da

cidade disputavam, alli, uma das cadeiras de Pan-

lagruel.
Ao meio dia em ponto, ainda no lerraço, a filha,

a Luizita, um anjo de quatorze annos. lhe pergun-
lára :

Papae. por que é que eslás Iriste ?
O velho rira e respondera como o D. João

de Junqueiro :
Não é remorso : é fome !

E era por isso que alli estavam, naquelle ajan-

larado succulenlo, o general Ànanias, o desembar-

gador Pennn, o conselheiro Paiva Cunha, o velho

Pereira Couto, a viuva Guilhermina Pinto, o profes-
sor Juvencio Moita, e, ao lado da gordura de D.

Gerlrudes, esposa do commendador. a graça inno-

cenle da Luizita.
Como em lodo almoço de comedores profis-

sionaes, aquelle decorria, alegre, jovial, quasi lur-

bulenlo. Ria-se alto e fslave-se com a bocea cheia. O barulho de

pratos c talheres era. mesmo, üío inlcnso, que chegava a ser ouvido

na vizinhança. E foi neste tumullo, no meio dessa alegria resoanle,

que o professor A\olla. apaixonado pela sua espe-
rialidade, se referiu áquelle famoso phenomeno
de physica, tão conhecido dos esludanles.

A eleclricidtde — dizia elle, — pode ser

obüdlj, facilmente, com n simples fricção de dois

corpos, de simples pedaços de madeira. Esfregue-

mos um desses corpos no outro, c obteremos n

eleclricidade, nos seus aspectos mais communs.
A eleclricidade é obtido oela fricção de dois

corpes, professor? indagou, espantada a Luizita,

Juvencio Molla confirmou.
Ahn ! é mesmo... — exclamou a menina.

E, pousando o talher, a mãozinha no queixo:
Foi por isso que, oulro dia. quando o primo

Cazuza encostou o joelho deite no meu, no cinema,

eu senti assim um arrepio pelo corpo lodo... N'ão

foi, mamãe ?

Cri O V A- ãí IV X 2\lY OREIII

O PREGUIÇOSO
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4 - O seu marido tom filhos, Dona Raymuuda?
- Qual, nada. Fulcheiio. O Fabrieio o tao preguiçoso que os filhos sao

meus !
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A ARTE SACRILEGA
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Tornou-se uma Iradição, no Rio, répresenlar-sé rios Ihealros, na Quaresma, o «Maríyr do Calvário». Cada (healro exhibe, assim, o seu Chrislo,
que assume, por isso, todos os aspectos. Aqui enconlrará o leitor os principaes d'esfe anno r ao] alio, da esquerda para a direita : Anfonio Valle,
no Lyrico ; Neslor Lips, no S. Pedro (l.a sessão) j Álvaro Pires, no mesmo theatro (2.a sessão)|; ao cenlro: de mãos amarradas, J. Figueiredo!
no Recreio ; Teixeira Bastos, no Palace : e em baixo, da esquerda para a direila : Euclides Martins1., no Democrata-Circo ; Jorge Diniz, no Carlos

Gomes, e José Loureiro, no São José. Não houve, como se vê, theatro do Rio, que, este a«iU, não vendesse o seu Chrislo aos judeus.

¦¦¦H '¦"•¦'"-'^



18 de Abril de 1925 A MAC,

o funccionarío j. ALMIRANTE JÜ8T1N0 RIBAS
ES

¦
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O funccionarío publico brasileiio é apontado, or-

dinariameníe, como o symbolo mesno da imprevidencie

da incapacidade e da preguiça. Dirigido por chefes lo-

leranles, aos quaes é indifferente, em geral, a pressa dos

ouíros morlaes, pouco importa ao burocrata nacional que

o mundo se conflagre comtanlo que lhe assegurem o exer-

cicio do cargo e, no fuluro, uma aposentadoria vantajosa.

Pago pelo Thesouro com uma regularidade inve-

javel, o burocrata não íe apressa, não se afflige, não-

se precipita. Assignodo o «ponto», pelo qual são organiza-

das as folhas de pagamento, está resolvido, para elle, o

grave problema do Estado. A maioria constilue, porém,

a negação da aclividade, da ordem, da capacidade: che-

ga tarde á repartição, retira-se antes da hora. desço,

nbece o regulamento, atraza o serviço, implantando por

toda a parte a balburdio. a desordem, a desarmonia,

a semente, cm summa. da anarchia geral. #

O apparecimento do Àlmeiindo Vianna como

funcionário da Repartição Deslribuidora de Es-

(rume foi, por isso, um caso enormal na historia da bu-

rocracia nacional. Pausado, grave, meticuloso, não havia

outro que lhe fosse egual no exercício do catgo. A's

onze hi-ras menos dois minutos estava elle. invariável-

mente, assignando o livro de ponto. Cuidadoso, respei-

tando religiosamente o eslylo official. l.abalhava cinco

horas seguidas, e ao ouvir a primeira pancada das qua-

(ro da ttrde. erguia-se, lavava o rosto, passava o pen-

te no cabello. e tomava o seu honde á hora certa para

a sua casa, no Engenho de Dentro.

E' um funccionarío exemplar ! — dizia o di'

redor.
E' a pérola do funecionalismo! — affirmava o

chefe da Secção.

O certo era, porém, que á burocracia não ti-

nha funccionarío mais methodko, mais assíduo, mais ope-
roso, emfim, mais digno da classe.

Certo dia, foi o ministro visitar a repartição e
o primeiro cuidado do director consistiu na apresen
(ação dos seus auxiliares. E começou pelo Almt rindo.

O 5r. Almerindo Vianna, amanuense, — iu

formou ..
O titular apertou a mão gélida do rapaz, e o

director continuou, encomiastico :

E' a pérola do funecionalismo !
E insistiu :

Entra á hora regimental, não sác antes de cn-
cerrado o expediente, nunca foltou eo serviço e c eximio
em todo trabalho que lhe seja confiado. E' em suir.ma
um funccionarío modelo ! j

Observação indiscreta

^*^™^*™"*'11 "i muHIMMHPWMmmh——i

—• .tladaiuc não inchai que, havendo
um cavalheiro ao lado, uma senhora uào
se deve cobrir a si íiicsiun ?

O ministro encarava o Almerindo abysmado,

quendo, para concluir, o director accenluou :
— E' um funecion no tão medulermente idenliff

cado com o serviço, senhor ministro, que eu lenho a im~

pressão.
E ao ouvido de 5. Ex., rindo:
—... de que elle foi feito por «portaria»!

ALMIRANTE JUSTINO RIBAS
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PADRE PEDRO POs ARMANDO VENTURA ^
Ao assumir as elevadas e piedosas

funcções de regenfe daquella prospera dio-
cese. depois das vivas homenagens que lhe
íribuíaram as dezenas de milhares de almas
que constituíam a população de formosa
cidade, sede do bispado, carinhosas demons-
írações que valeram ao seu espiriío como
um banho lustrai de inlimo regosijo reli-
gioso, D. Henrique achou de bom aviso
conhecer da situação moral e infellectual
dos diversos pastores a que estava enfie-
gue o vasto rebanho a seu cargo.

E D. Henrique entrou a chamar á sua
bondosa'presença Iodos os cures, todos os
vigários que se espalhavam pelas varias e
multiplicadas fregue;ias do episcopado.
Frente a frente, conversava largamente com
o cura que acudia ao. seu chamamento.
Interessava-se por tudo. Queria stber do
estado de conservação da matriz local; das
festas que se realizavam annualrr.enlf; da
maior ou menor fé dos parochianos; dos
esforços do padre para incutir naquellas
singelas almas do "interland" brasileiro o
amor e a veneração pelas cousas etnias
da Egreja; do numero de ceremonias reli-
giosas a que presidia, beptisados casemen-
tos, communhões.

Um dia, procedente de longínqua vi-
gararia, que nem por isso era pouco im-
poríaníe e rica,ingressou em palácio um velho
prior, de cabeçaalva como um grande floco
de algodão, de passo tardo e rrãos tre-
mulas. Plena senilidade gloricsa. D. Hen-
rique olhou-o e comprehtndcu que o can-
saco, certo, não permiffiria mais aquelle
bondoso sacerdote o desobrigar-se das
suas nobres funcções. Mas, placidamente
suavelmente, pafemalmente, foi interpel-
Iondo o parocho e se certificando de
que naquelle arcabouço de velho, muita
fortaleza se concenlrava ainda. O podre
cumpriò. fielmente, todos os seus deveres.
Insatisfeito, porem, quiz sondal-o de outra
maneira. Aquelle velho padre, necessária-

m.nte não lia mais nada, além das pagines,
escuras de uso, do seu breviario.

Não podia, pois, estar ao corrente das
modernas thtorias, do que esenvem e acon-
selham os theologos dos nossos dies. Assim
perguntou:

E faz desobrigas, padre Pedro?
Sim sr. bispo. Com o favor de

Deus, duas vezes por anno, de seis em seis
mezes, percorro todos os recantos de mi-"nha vigararia. E caso e baptiso.

F. diga-me, padre. Ness-is suas via-
gens, pelo sertão a dentro, é muito natural
que, innumeras vezes, se vá abrigar na casa
de um fazendeiro rico e hospitaleiro, que
o cumula de gtnlilezas e o senta á sua
meza e o serve das cousas mais confortáveis
que guarda na sua despehsa e á noite, lhe
offerece um leito macio, de alvos lençóes,
onde o sr. aguarda beatificamente o raiar
de nova aurora para o jornadeer btrrdito,

Oh! sim, quantas vezes...
Pois bem, padre. Figaremos que,

numa deisas oceasiões, depois de agrade-
cer ao bom Deus a grandeza do coração
do seu hospedeiro, e quando se vá dispor a
conciliar o somno, oiça sublíl rumor de
passos no seu quarto. E uma voz delicada e
suave, a vóz da filha casadoira do dono da
casa, 18 a 20 primaveiís botões de exisfen-
cia, dominados por um profundo hysteristrd
lhe diga: - « Padre, beije-me, beije-me, beije-
me muito. Do contrario, grilarei que me
está violentando». Que ftria o sr. podre
ante esse dilemma: satisfaria o capricho
insensato da donzella, ou deixaria que se
produzisse o escândalo que, publicado, se-
ria uma vergonha para a Egreja?

Padre Pedio baixou os olhos, humilde-
mente. Às mãos no ventre obeso, coticçou
nervosamente a circular os pollt-gàres, e
respondeu, num sussurro:

Qual sr. bispo I Isso não é para o
bico de padre Pedro!...

!
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Foi um verdadeiro acontecimento a visita, ao Rio, do 1.° team do Santos F. Çv, do visinho Estado, para um encontro com o
Club de R;ga(a3 do Fiam ingo. Na gravura, veem-se: ao alto, os dois «teams» fraternizando no campo da lucta; e ao centro, aspectos

piftorescos do jogo, que terminou pelo empate de 2 X 2. Embaixo, uma recepção em homenagem aos valorosos «players» paulistas

y' ¦
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-ANDRÉ' BRUMO GALLO DE BRIGA
— 5 Nesse tempo — começou o americano —

era eu «eowbo3r> e vivia no Far-West, que os se-
nbores conhecem como os seus dedos por o terem.
visto nos cfilms»" em episódios dos vários cinemas
desta capital de districto.

Uma bella manhã, apeowse dum fogoso cavallo
um cavalheiro, chamado Manchestei ou Apolinario,
jâ me não lembro bem...

COMBINAÇÕES DE NOIVADO

tu sou professora, Gasião ; ganho seiscenfos mil reis
e queria dar duzentos á mamãe.

Tú, filha ? E eu posso lá viver só com quatrocentos ?

Manchester percorreu a cidade de barracas
onde vivíamos, viu as que estavam com escriptos
por os donos terem sido recentemente enforcados
e, escolhendo a melhor, mandou pintar e pôr
á porta uma taboleta onde, em letras côr de pi-

nhão sobre um fundo amarello canário, se liam
estas simples 

'palavras 
:

MANCHESTER.
Combales de gallos — Todas as fardes ás 5 horas

No dia seguinte toda a rapaziada do sitio se
encontrava agglomerada em volta da pista onde
deviam travar-se os combates. Vários dos circuns-
tantes tinham trazido os seus gallos e miravam
com curiosidade os campeões do amigo Manchester.

que se alinhavam junto da pista em varias capoei-
ras.

.Entre elles havia um que dava nas vistas. Era
um gallo que, não desfazendo, parecia um avestruz.
Tinha um bico formidável e, evidentemente, não
havia na localidade adversário que se pudesse oppôr
áquelle bico tremendo. Tremendo estavam, pois,
todos os circunstantes pelo resultado das brigas,

quando a porta se abriu e Samwell Coktail, que
exeivia no lugar às altas funcçòes de carrasco, eu-
trou tranquillamente e, chegando á primeira fila,

poz no meio da minúscula arena um gallo, que tra-
zia debaixo do casaco. Era um gallo como qualquer
de nós, de dimensões regulares e de aspecto paca-
tissimo.
; ; Manchester, por seu turno, foi buscar o seu

gállo terrível e, com um sorriso de ironia, excla-
mou :

— «Façam as suas apostas !»
Escusado será dizer que todos apostaram con-

tra o gallo de Sainwel, excepto este, o qual por
honra da firma, suppunhamos nós, manteve todas
as apostas.

Finalmente Manchester largou a sua fera e,
durante dez minutos, não se viu senão um confuso
turbilhão de pennas voando para todos os lados e
não se ouviu senão o ruído de bicadas formidáveis.
De súbito um dos adversários cahiu extenuado e,
com pasmo de nós todos, verificamos que era o
campeão de Manchester. 0 gallo de Samwel man-
tinha-se fresco e calmo, como se nada tivesse oc-
corrido. Houve um delírio de applausos ao veu-
cedor.

O seu dono recolheu tranquillamento o resul-
¦ tado das apostas e sahiu, acompanhado duma mui-
tidão enthusiasta que o acclamava. Chegado á

praça grande, Samwel cortou um pouco caminho
e, antes de recolher á casa, foi pôr no seu lugar
na torre da igreja o gallo de lata do campanário,
pois devo explicar que era, apezar de carrasco, uma
pessoa de bem, incapaz de se apropriar de qualquer
coisa, quanto mais dum catavento que havia eus-

-tado dollar e meio á municipalidade e tinha sido

pintado de novo na semana anterior...
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Ao alto, dois aspectos da cerimonia na

Liga de Defeza Nacional, para entrega de

medalhas aos nossos escoteiros. Ao centro,

o estado em que ficaram os escriptorios do

armazém do Cães da Porto, junto ao qual se

verificou mais uma explosão formidável, arre-

batando varias vidas: e em baixo, o embar-

que para a Itália do general Badoglio, o
bravo e glorioso soldado que aqui represen-

Ia o seu paiz.
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(TRAD. D'«A MAÇA»)

Personagens : Crobyla e Corina

CROBYLA—Já vês, Corina, que o deixar.de-
ser pura não é, como suppunhas, desgraça tão granir
de; e que não o é, tampouco-, repousar ao lado de
um mancebo, ganhando em seguida uma mina (*),
com a qual te vou comprar um collar.

COBINA —Sim, mãe; masque tenha pedras
côr de togo, como o de Philena.

CROBYLA - Será absolutamente egual. Tenho,
entretanto, alguma cousa a dizer-te. Ouve bem o
que deves fazer, e como deves conduzir-te com os
homens. Toma em consideração, filha minha, que,
para viver, não tens outros recursos- Ha dois
annos que teu pae, de feliz memória, passou da
vida á morte, e não podes imaginar
como temos passado. Quando elle vjvia,
nada nos faltava. Era um ferreiro excel-
lente, de grande fama no Pireu, e todo
mundo hoje roconhece que não haverá
outro ferreiro como Philino. Assim que
morreu, vi-me obrigada a vender as suas
tenazes, _ sua bigorna, o seu martello,
tudo por duas minas, com os quaes pu-
demos viver algum tempo; logo, porém,
tive que tecer e dar voltas nó fuso, afim
de ganhar para comermos. E sabes, minha
filha, que te tenho criado como minha
única esperança.

COBINA— Beferes-te á mina?
CROBYLA — Tenho pensado que é á

tua edade que compete agora manter-nos,
sem que por isso deixes de procurar-te"
formosos vestidos, bem-estar, trajes de
pompa, e escravas. ...

COBINA —E de que modo? Não com-
prehendo o que queres dizer.

I CROBYLA —Vivendo com mancebos. bebendo,
passando horas com elles, mediante a remuneração
correspondente.

I COBINA — Como Lvra, a filha de Daphne?
CROBYLA-Sim. 

*

COBINA — Mas, mãe, Lyrá é uma cortezã.
CROBYLA — Ora, que desgraça tão grande !...

Não é verdade? Chegarias a ser rica, como é ella;
terias muitos apaixonados. Mas, por que choras,
Corina? Não vês quantas cortezãs ha, como são
procuradas, e o dinheiro que ganham ? Eu conheci
Daphne coberta de farrapos, antes de sua filha ficar
tão linda e disputada. E olha, como está agora ro-
•leada de esplendor : tem ouro, vestidos bordados,
quatro servas !

CORINA — E como ganhou tudo isso?

ff )m**V XiJi_9A. II \í. á Sé11 A' _______ r______i\ //
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(*) antiga moeda grega

CROBYLA — Primeiro, vestiu cora elegância,
andando muito bem enfeitada, fazendo bôa cara a
toda a gente, não soltando gargalhadas a proposi-to de tudo, como tu costumas fazer, mas adoptando
um aspecto sorridente, impregnado de doçura e
seducção: em seguida, passou a tratar todos os
homens com habilidade, sem enganar os que a
visitavam e os que a acompanhavam, e sem
prender-se a nenhum. Se, pagando-lhe, a conduzem a
algum festim, em logar de embriagar-se, que é defei-
to ridiculo em demasia e que enche os homens de
espanto, e em logar de atirar-se sobre os pratoscomo uma jovem mal educada,—toca delicadamente
os manjares com as pontas dos dedos, colhe cada
boccado com elegância, sem encher as bochechas,
e bebe de espaço a espaço, aos golinhos, e não

tudo de uma vez.
COBINA — Mesmo quando tem muita

sede?
CROBYLA— Principalmente quando

tem muita sede. Tampouco fala mais do
que o necessário, não zomba dos convi-
dados, nem olha senão para uquelle que
lhe paga. Assim é que todos a querem.
Quando quer recolher-se aos seus aposen-
tos, não se mostra desavergonhada,'nem
fria ; procura apenas captivar o seu apai-
xonado, e conquistar o seu desejo. Isto,
principalmente; é o que é nella mais elo-
giado e louvável. Se aproveitares essas
licções, nós também seremos felizes, poisos teus attractivos excedem aos seus...
Nada mais quero dizer-te. Que venham os
deuses em teu auxilio, e te concedam vida.

CORINA — Dize-me, querida mãe:
Parece-se com Eucrito. a cujo lado nie
fizeste dormir hontem, todos os que nos
darão dinheiro?

CROBYLA — Não : ha alguns mais distinctos,
mais robustos, mas ha alguns, também, de figura
menos agradável.

CORINA — E terei, também, de ser carinhosa
com estes?

CBOBYLA — Também, e principalmente com es-
tes, minha filha. São esses os que pagam melhor. Os
homens formosos não pagam senão com a for-
mosura. Pensa,porém, antes de tudo, nos bons be-
neficios, se queres que as outras mulheres digam,
apontando-te com o dedo: «Abi tendes Corina a
filha de Crobyla; vede-1'a superlativamente rica,
e como fez a sua mãe feliz!» Que dizes a isto, fi-
lha minha? Farás o que te digo? Sei que o fa-
rás; estou certa disso, e, breve, serás a rainha das
tuas rivaes. Agora, vae tomar um banho. E' pro-
vavel que venha hoje o jovem Eucrito; elle m'o
prómetteu...

VI

LUCI ANO DE SAMOSATA

_fl_
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P OR DECORO, de ARTHUR AZEVEDO

Quando me esperas, palpitando amores,

E os lábios grossos e humidos me estendes

E do teu corpo calido desprendes

Desconhecido odor de estranhas flores;

Quando, toda suspiros e fervores,

Nesta prisão de músculos te prendes,

E aos meus beijos de satyro te rendís,

Furtando ás rosas as purpureas cores:

Os olhos teus, inexpressivamente,

Entrefechados, languidos, tranquillos

Olham, meu doce amor, de tal maneira

Qua se olhassem assim publicamente,

Deveria, perdôa-me, ccbril-os

Uma discreta folha de parreira!
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No leito pequeno, quasi um ber-
co, entre os alvos lençóes, espregui-
ça-se, como sobre a espumarada de
uma onda desfeita. Cruza as1 mãos
sobre os seios, como duas a£as fe-
chadas sobre dois botões de fnagno-
lias. í . 

'

Reza. . . Um raio de luar, fur
tivo, pelo desvão de uma janella,
fica velando como o fio de luz de
uma lâmpada sagrada.

Adormece ... Uma voz, que tem
o dulçor de uma colmeia que canta,
vem trazer-lhe, á cabeceira do leito,
a surdina de um carinho. Elle é loiro
e forte e bom. A sua voz meiga
falia tênue, num éco de musica lan-
guida, nessa musica que fica a rnur-
murar no concavo de um velho vio-
lino 'abandonado.

Sonha ... Toda a noite a sonhar,
a sonhar com o seu amor: E a sua
camera branca está cheia de ama-
vios: ninho escondido no segredo
da sombra dos vergeis, casulo teci-
do numa moita de rosas... Elle
trouxe na falia o favo que a abelha
mais paciente fabricou da alma das
violetas mal abertas, a musica tênue
do canário mais velho em enredos
cantadores do silvado; no hálito
um aroma estrapho, exquisito, como
esse que devera ser furtado ao seic
virgem das camelias impassíveis, e
trouxe um olhar perturbador, tãc

|g 
cheio de gloria; um gesto brando

==§ tão cheio de perdão, e um peito
«tão cheio de audácia! Ajoelhou-se,
M ficou a sqpplícàr na obiata de üms
J| reza, na 

jréza de um verso... To

Jf 
mou-lhc ás mãos e apertou-lhe ac
peito e seio offegante. E beijou-a,

sÍJks/Sv'*

fvÊE

ifeiI

beijou-lhe

papoula <}
briu-a to
rio de beijos.

Havia

os olhos, os ouvidos, a
uente da bocca a sorrir, co-

da de beijos, de um deli
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Idesmaios de pétalas de ro

sas pendidas, voluptuosamente, dos
|| vasos, e ijio ar, adejava, doida, a
sp aza etherea de
== um perfume.;.

• Ij| Acorda... Abre
J^ as janellas.i Al-

J= leluia de oiro:
=s sol! Encara,\su-

jjf bito, o espelho,
Hff e fecha os olhos,

^p arrependida, tte-
fjjf mula, a choraV,
sp. na illusão d'e

f|p ter visto no ros
== to os signae
JjfL vermelhos 

'd è
=^ seus beijos lou
II cos...
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Jf\Í \\f' jU? está nos últimos dias* nas suas duas casas
91 \/f - Matriz é Casa Central - da grande Li-

i ) quidação de Saldos de Verão

¦ "^ ?? ??

Secção de Perfumaria

tendo
amaa mais toaos os preços, como

se vê da relação abaixo: ::
Secção de artigos para senhoras

??
??

Èxtracto FANAL -Vidro grande de 25$
Èxtracto Quelques _ Fleurs . . . . 17S
Pó de aa-oz QUELQUES FLEURS ;S

» » » . COTY ...... 78
Pasta «Clnrodont» .... . . 285

» «Colgate», Tubo grande . . 4?
Água de Colônia «Maria Farina»,
litro 30$

Idem, idem, 1/2 litro ...... 15$
Água de Colônia Th. Abreu - Lt°. 15S
Água de Col. Th. Abreu. 1/2 litro 98
Sabonete «SANTELMO», Cxa. . . 2S5

» «Acácia, Cxa. .... . 2S5
Escova para dentes - art. sup. . . 48
Escova para cabello ....... 5$

por 198500
138700

5S200
5*5*

18500
2?90ff

22$500
I2$500
itSSoò
68800
18800
i$8oo
2 $200
2?9?0

Pyjama de seda argentina
Kimonos seda argentina .
Camisa de dia - Opala sup.
Calças de opala superior .
Meiaõ de seda *Princeza»

de 75$
5=S
t7*5
16$
22S

por 5S8000

398000
148500
138500
148800

Secção de roupas feitas —Capas
Capas gabardine de lã ... .
Ternos casemira ......
Costumes casemira .....
Costume «Monte-Carlo» . . .
Costumes (Tropical» .....
Costumes, Meio Unho ....
Costumes «Biarritz» . . . .
Calças casemira ..... •
Calças brim branco

de 190S
265.5
225.?
19S?
165$
1988
22 V?

9°§
28$

por

Secção de artigos para homens

Camisa cambraieta c/ collarinho iSS
» Zcphir Alsace, c/collarinho 24$
» Louizine inglez c/collarinho 258
» Tricoüne leg., c/collarinho 35.?

Pyjama percaí fino  . 298
» . Zephir inglez ....... 358

Cuecas de morim c/ mousseline 78
» Cambraieta fina ...... 108

Camizeta m/meia  . 9$
» Fio Escossia H. B. . . . 22$

^íeias de seda Hamburgo . . . . 5$
» Fio Escossia francezas . . 88

Gravatas Papillon - seda ...... 48
» Vorks-Pura seda . . . . 12S
» Tricot-inglezas ...... 18$

Suspensorios «Chester» ...... 88
Ligas «Sport» - seda ........ 68
Roupão para banho ....... 358
Chapéos de palha ........ 128

» » » fantasia , . . 15$
Chapéos de& feltro ........ 36$
Bengalas «Java» . . .'. . . .' . 20$

148500
168500
198800
27S000
248700
29$Soo

48900
78800
68900

168500

38900
58400
28500

78500
118500

48700
3?930

248500

98500
128500
2S8000
128500

48$

2S8

Seção de creanças
Costumes linho e esponja- Vários

modelos - qualquer edade . ._.¦¦', . »
Roupinhas linho e esponja - Lin-

dos modelos - qualquer edade . »
Costume brim de côr, para qual-

quer edade ......... ü
Roupinhas caseiras - grande varie-

dade, desde .........
Chapéosinhos, fantasia ..... . *
Meias brancas - art. sup. ..,..»
Camisas percal, fant. c/c. ......
Aveniaes para 

' meninas ......

Secção de cama e mesa

168
4§5

178
10S

Fronhas linho, 50 x 50 »
Lençóes cretone superior para
solteiro »

Idem, para casal .........
Colchas inglezas . ....... . »
Lençóes de linho . ... . . . . »
Pannos de mesa - fantasia . . . . »
Guamição, linho para cama ...»
Morim inglez «Confecção» - peça - . »

158

28S
28S

90S
75S
508

200S
1008

155S000
23SS000
i9S|ooo
1808000
1388000
1808000
1958000

75S000
198000

248S00

178800

178800

68800

98800
28300
128S00

48800

138400

168S00

248800 í
788500
5SS800

398500
1658000
878000

tA CAPITAL» chama a attenção de sua grande
agora rebaixados para liquidar. Não se trata ds uma 1;
nissimos artigos. E' unia verdadeira LIQÚIÍ)AÇ_0 de

clientela para a superioridade dos artigos que são"dacão de artigos ordinários e sim de saldar íi-
SALDOS de VERÃO.
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Perfis sem perfídia

PROCOPIO FERREIRA
Physicamente, Procopio Ferreira é o pequeno

expoente de uma audácia que só os grandes
espíritos réalisam. Muito moço ainda —- sensi-
velmente mais moço do. que c hoje - - rompeu
as disciplinas theoricas que lhe en faixavam o
temperamento na fria Escola Dramática e saltou
cá para fora, para o grande mundo e subiu ao
primeiro palco que foi o seu primeiro campo
de triumpho. Desde ahi os bons fados lne fo-

ram ditosos, reçom-
pensando o bello ges-
to de ousada indepen-
dencia.

Hoje, Procopio é,
máo grado a sua es-
tatura, um grande rei
da pequena scena bra-
sileira.

Vantajosamente do-
tado, por certos attri-
butos, parada conquis-
ta das glorias da ri-
balta, nelle, entretan-
to, nem tudo era har-
monia, a começar pe-
Io-próprio nome e a
terminar pela insolen-

. ,- te bicanca- Mas o ta-Procopio Ferreira . , ¦, . „-~^„„alento tudo consegue.
Assim, pelo lustre que lhe deu, o nome de Pro-
copio perdeu o apparente plebeismo para se re-
vestir das vivas cores de um brazão de alta li-
imagem--da mais alta, que é a do espirito; e
aquelle promontorio que Deus lhe poz em meio
da face expressiva entrou a trabalhar juntamente
com o artista e hoje é um dos seus melhores
cpllaboradores.

De intelligencia multiforme, culto, espirituoso
mesmo fora de scena, Procopio realisa rápida-
mente uma obra de indiscutível patriotismo, até
quando estimula os autores nacionaes fazendo
uma larga estação estrangeira no seu Trianòn.

Pela somma de suas qualidades, pelos seus
intentos de arte e por outras coisas ainda, já
toda a gente o associa á grandeza nacional di-
zendo: — No Brasil tudo é grande, até mes-
mo o nariz do Procopio.

O que dizem baixinho
O jòven ex-funecionario de conhecida emr

preza theatral soffreu recentemente sensível pér-

w 7

I

Artistas, auetores e os outros

da e anda louco por tapar o buraco que lhe
abriram na sensibilidade affectiva. Em poucas
palavras: a dama de seus pensamentos «passou-
se para um cavalheiro mais confortavelmente
installado na vida.

O homemzinho, porém, longe de procurar re-
conquistar a perdida Dulcinéa, resolveu empre-
hender uma romaria ás caixas dos theatros, em
busca de uma substituta, isto é, de outra crea-
tura que lhe venha tapar o buraco aberto rio
coração.

Elle chega ao camarim da primeira:Você sabe que «Ella me deixou?
-- Coitadinho...

E eu vinha perguntar se Você quer viver
commigo-

--- Ora, para o que havia de dar. Não se
enxerga!

O desventurado vae adeante:
-- Você sabe que «Ella me deixou? E eu

queria que Você viesse commigo. Estou tão sosi-
nho .. e gostei sempre tanto de Você.

Vá lamber sabão!
Mas, sem desanimar, lá vae elle, de camarim

em camarim, importuno e piegas, aborrecendo
a todas e ouvindo de porta em. porta:- Deus o favoreça, irmão.

Volte sabbàdò.
Não tenho trocado.
Vá se catar.

Até que uma mais desabtisada, já prevenida
das intenções do sinistro romeiro, bateu-lhe com
a porta do camarim á cara, bradando:

Tem gente!

Um irisle papel
E' o daquella actriz cm ferias que se decidiu

a levar a sizania por onde quer que haja har-
monia de sentimentos entre creaturas, ou sejam
amigos, esposos ou amantes.

Mordeu-a, ao que dizem, a insidiosa serpe do
despeito. Mas, que culpa têm os outros de que
cila não seja tão seduetora como pensa?

Nada, porém, lhe restifue a calma. E pelo
telephone, pela carta anonvma, por todos os
meios possíveis, ella pretende ver-se applaudida
no triste papel que a si mesma distribuiu.

Não se lembra ella dos antigos versos que
dizem:

Morreu, foi a nossa Infanta.
Pelos males que fazia:
Descasar os bem casados.
Coisa que Deus não queria

COiROETEL KHAR O IST A. IIIB
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A illustre senhora, esposa de um conhecido
político do Districto, possue um corpo cujo vo-
lume, da cintura para baixo, não está, em abso-
luto, de accôrdo com a parte superior. Nas fes-
tas dançantes a que comparece — e madame
comparece a todas—-raro é o convidado que
não foi abalroado pela ... popa do navio — como
diria o defunto Baudelaire.

Uma rPestas noites, no Copacabana-Palace, con-
versava-se em uma roda, quando um deputado
do norte, figura accentuadamente mundana, ob-
servou:

E' uma das mulheres mais ricas
do Rio. Tem mais dinheiro do que o
Visconde de Moraes.

E entre o espanto dos cpte o ouviam:
Nunca encontra um «banco» só

para collocar os «fundos»!...-;¦

Hurrah !...

Foi uma festa «chie», a do casamento
do illustre industrial e banqueiro. Cen-
tenas de pessoas da alta sociedade e
das finanças lá estavam, á mesa do ban-
quete sumptuoso. A' «champagne», co-
meçam os brindes. Elogia-se o armador
infatigavel do «Ita ..'. quéra», do «Ita .. .
juba», do «Ita..., perna». E eis que
se ergue uma voz:

Senhores, um «hurrah» pela felicidade dos
noivos!

E todos, de pé:Ita ... ita .. . ita ... hurrah!. .'. Ita ... ita ...
ita ... hurrah!... Ita ... ita ... ita;... hurrah!.. .

A herança

Creada pela avó, figura em que se encontram
as velhas virtudes da sociedade do Império, ma-
demoiselle é um mimo de creatura. Por isso
mesmo, a velha senhora tornou-a sua herdeira
universal.

Interesseiro como todo arrivista, aquelle ba-
charel que serviu na Policia em governos pas-

sados, começou a arrastar a asa nas
visinhanças do bello palacete. Até que
chegou o dia do pedido da moça. Ao
fazer a .declaração, foi, porém,-rece-
bido com estas palavras, pela velha:

— Meu caro senhor, se é trazido
pelo seu coração, por amor, muito
bem; agora, se é por interesse, te-
nho a dizer-lhe que a minha neta
não receberá um vintém da minha
herança antes da minha morte.
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— Ah! minha senhora, por isso, não! — ata-
líiou, gentil, o candidato.

E abraçando a matrona:
— Eu tenho o sufficiente para passarmos, sem

a menor necessidade, pelo menos seis mezes!

Fora do Foro

Os dois advogados são visinhos lá para as
bandas de Botafogo. Um dia, houve um bate-
bocea 'entre os dois. A Policia comparece, e são
abertas as syndicancias.

Foi aquelle patife — declarou,
indignado, ura dos contendores, — que
piscou o olho aqui para a minha mu-
lher. Elle pensa , que isto aqui é a casa
d'elle í

Não insulte o outro, cavalheiro!
pediu o commissario.

Isto aqui não é a casa d'elle!
repetiu o homensinho.

E furioso:
Digo, e repito, sim.

Porque eu pisquei para a mulher
d'elle, e ella não se zangou!

Hereditariedade

O dr. Juliano Moreira é, como todo sábio, de
uma distracção encantadora. Certa ve?, conver-
sava elle com um seu amigo, alta figura na ad-
ministração do paiz, quando este se queixou:

—Eu tenho recorrido a tudq para ver se te-
nhó um filho; e não o consigo!

Quem sabe se não é culpa sua ? — observou
o grande allienista. — A's vezes é um defeito
hereditário.

E com a maior naturalidade d'este mundo:
Seu pae chegou a ter algum filho ?

Pelo telephone

O illustre poeta acadêmico não é
novo, e, em matéria de belleza, se-
ria o perde-ganha em qualquer con-
curso do gênero. Os seus versos, de
uma tristeza sinistra, possuem, entre-
tanto, o mérito de impressionar as
mulheres intelligentes.

Em uma das ultimas festas da
Academia, a formosa senhora o ouviu
recitar. E, á sahida, commentava:

— Que homem encantador! ... Que
delicia deve ser ter-se intimidade
com elle... pelo telephone!...

VIDRO
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A "FLUXO-SEDATINA" é p GRANDE REMÉDIO
DAS SENHORAS e SENHOR1TAS em todas as edades.

ORQUE?
1.° —Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJÔOS, Vista
turva, PESO NA CABEÇA,'Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta
de memória^ CANSAÇO, Falta de animo, VÔMITOS, Falta de apetite,
que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que íaz da mulher um
CADÁVER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da "FLUXO
SEDATINA".

2.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" combate com vigor as IRRE-
GULARIDADES damenstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS
excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, CGLICAS uterinas,
CORRIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

3.° - Porque a "FLUXO-SEDATINA" engorda, restitue a ALEGRIA
e a SAÚDE ás MOÇAS PÁLIDAS, ANÊMICAS, que! soffrem de FLO-
RES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR e
Doenças próprias da sua edade.

4.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" evita os abortos e suas CONSE-
QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSA AUXILIAR, fa-
cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMjORRHAGIAS.

5.° — Porque a "FLUXO-SEDATINA" é o único medicamento efficaz
que NUNCA FALHA. E' o GRANDE REMÉDIO di utero, calmante,
REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelis médicos e pelas
parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos osHospitaes e Ma-
ternidades da America do Sul.
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